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DEDICATÓRIA. 
SENHOR, 

íTg pmegjrmftjta com em. 
dição , ourido com e/panto es* 

acejto com applaufo , tinha fi 
hua falta ^que era a da repeti- 
çaS (pois quanto tem de afom- 

brojo, tanto deye ter de communicado)-, &■ af- 
frn me refobi dalo H e/lampa ,para que a L 

ma com ofom dofeu clarim o leye aonde íenao 

logrou a yo^ do douto Tanegyri/la E como 

para as obras grandesfe bufdrao fernpre as 

majores pmecqoes; para que efia obra ganhe 
os créditos de maxima, bajla-lhe ter hudMe. 

cenas taogrande, qual a illufire Tejjoa de V. 

cn jona> cujoejdlãreeido rtomepu^em oJ~eu 
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fròntifiício para que af fim crefcefiemaisnos 

lw£Ímentosiinterpretando nijlo (fegundo meu 
parecer) a "vontade dofeu <iÃ\uthor, que julgo 
anao dedicaria a outrem , fendo a V.S. cuja 
prenda, &• prendas efiima tanto: o que fuppo- 
fto "venho pagar ( por força de jujliça ) ao Li- 
moeyro ofurto }que fi^defie Sermão, tendo por 
acredor a V. Senhoria, a quem T>eos guarde 
muytos, úrfelices annos} como lhe defeja 

Seu menor criado 

<£Mdiguel fereyra <Bi‘gete- 



ÜllSIPIIillP "fír 

Cenfura do M.R.P.D. RafaelBlutem Clérigo Re- 
íular da Divina Providencia, Doutor na Sagra- 
da Theologia , Pregador da Rainha de Inglater¬ 
ra, Henriqnetta Maria de França, Qualifi- 
cadordo Santo Oficio, nefle Reyno de Portugal 

SENHOR, 

NEfte Sermão de noíla Senhora com o titulo 
da Quietação, pregado pelo Padre M. Frey 

Agoftinho de Santa Maria, eftà tudo tão quieto, 
que não fó não tem coufa que encontre oReal fer- 
viçodeV. Mageftade ,mas em tudo parece mar 

pacifico de (agradas elegâncias. Tudo nelle faõ 
artíficiofos focegos de aótiva Rhetorica; para du¬ 

plicar armoniasbatàlhão os Antithefis j em aga- 

íalhar vocábulos fe efmerão as metaphoras; jo- 

gão fem confufaõ figuras innumeraveis; levanta- 
fefem tumor o eftylo, brilha fem orgulho a elo- 

quencia. Para dar a eíta nobre Quietação mayor 

realce, colligou-fe com a Fabula a verdade, com 

a piedade fe confederou a erudição, & com a dif- 

crição o zelo. Pelo augufto beneplácito de V. 
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Mageftade eípera o prelo. Sahíndo a luz a obra, 

íocegaráacurioíidade dos Leytores, & fempre- 
juifo da Quietação, correrá o Sermão o Orbe Eu- 
angelico, porque não fe commoveràò os ânimos, 

fenão para admirar os acertos. Lisboa, na Cafa 

deS. Caietano. io.de Novembro de 1714. 

D. Rafael Bluteau. 
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OJlendit eis tnanus, & pedes, Luc. 

A verdade me parece fer a quietaçaõ a 
que anima, dàluítre, &: permanência tam 
to ás fiiblunares , como celeítiaes creatiu- 
tas [ Omnipotente Senhor. ] Na verdade 
me parece fer a quietaçaõ a que anima, 
dà luítre, & permanência tanto às fublur 
nares J como celeítiaes creaturas porque 

aílim o moítrao,&; eníinaõ todas ellas, como cantou o Car- 
melitano Virgilio: J°an. 

Sidera pace vigent, confifiunt.terna pace. Mâtuàn. 

Senaõ difcorrey pelas mefmas creaturas. A tenra com qiuér depace 
taçáo pende de tres dedos do Altiílimo. O mar com quiá iyamh.°‘ 
taçáo fe conferva dentro dos dilatados limites que lhe af 
{inalou a Providencia. Aquelles dous Monarchas do Ceo 
o Sol, & a Lua com quietaçaõ diftribuem feus refplendo- 
res. As arvores com quietação fe ornão dc viftofasjòlhas, 
& enchem de dehcofos frutos. Os campos com quietação 
fe cobrem defrefea, & alegre relva. Osjardins com quie- 

dldeoutTaS*íaprimaverâ tantas flores. EnXm 
em nJH9 af °U <*e hum dia, que fo.y o 

"0S f canÇ0U depois dacreaçao doUniverjfo, 

. C?mP tudo qua nto recebera o fer nos feis Gcnef.z. 
ias an ece entes : Complevítque Dem die feptimo opus fm, 

quodjecerat: & requievit diéfeptimo a4 mverfo opere fqiiod 

2a" 



$ Sertnaõ 
fatrarat. Finalmente a mayor coufa que vio o mundo, Sc 
admiràraõ os íeculos foy a Encarnação do Verbo Divino, 

Sap. 18, tambenl efta fe obrou na quietação do íilencio : Cum 
C,I4* qúictumjtienimm côntineret omma...ommj)otens fermotnmde 

Cedo profilivit. 
Eíla hê à quietaçaõ, porém a inquietação não he af- 

fim, porque he taõ pçrniciofa, Sc de tão nociva qualidade, 
que chega a afugentar os domeílicos , a amedrontar os vi- 
íinhos, Sc a feparar os amigos > fervindo de tormento às 
confcienciasde defconcerto às republicas , de ruina aos 
tronos, Sc deítruiçaõ ás Monarchias. He finalmente a in¬ 
quietação huma como mortal ferida do grande corpo de- 

Fr a oft Ferido pois fe lamentava o mundo na melhor 
<k s.Ma-Aparte do feu corpo,quãdo o noílb Portugal padecia graves 
"--^•inquietações no.anno do 15 80. pela morte do Cardeal Rey 
Matiano 'D. Henrique , que por não declarar fucceílbr da coroa a 

expoz a grandes trabalhos. Naufragava então eíle Rey no 
l‘tK* em hum profundo mar demiferias, combatido dos furio- 

fos ventos de muytas adverfidades. O que experimentan¬ 
do hüa virtuofa matrona clamava ao Ceo, rogando a Deos 
fe compadeceífe defta Corte,Sc déífe quietação a eíle Rey^ 
no, metendo-lhe por valia a Virgem Senhora noíTa;& com 
eíle motivo mandou fabricar, Sc collocou naquelle altar a 
perfeyta Imagem fua, que alli vedes, com o illuílre titulo 
da Quietação , para que por meyo delle a concedeífe. 
Obrigada pois a Sacratiílima Virgem das devotas pe¬ 
tições daquella pia matrona, Sc zelo com que os morado¬ 
res d’eíta populofa Parrochia fe empregáraõ no feu cuifo, 
foy fervida alcançar-lhes de Deos a quietaçaõ, que deíe- 
javaõ. 

Eílahea Rainha dos Anjos com o titulo da Quieta- 
çaõ, a quem hoje a Confraria do SantiíTimo Sacramento 
feíleja com tanta magnificência * emendando fua xeligi*? a 



de N.Senhora dá Quietaçao. p 
piedade o que os Gregos faziaõ com errada, fuperfiíçaríí. 
Celebra vaõ ellesí nefte dia terceyro de Abril, como refere 
Maíctilo, aPeoía Minerva, que fingem os Poetas proce- joan. 
dera da cabeça de Júpiter , A: que achara a oliveyra : Mi- Jjjgk- 
nerva mventnx oka: Porem eita nobre Confraria: íolern- tom I# 
niza aquella melhor Minerva, que íahio, não da cabeça do foi.x44- 
fabuloio Júpiter , mas fim da boca do Altifiimo: Ego ex ore EcdeU4 
AItíjjimiprodivii & achou, fenão a oliveyra, a paz, ou quié- 
^õ, que ella.iignifica: Maria mventrix pacü, diz hum Cdadain 

Efte hade fer hoje o alvo do meu difcurfo , efte o aí- §^nd* 
iumpto do Sermaõi mas parece que iè oppoem a ifto o Eu¬ 
angelho, porque moftra naõ concordar com a Feita, aílim 
como também a f eíta naõ ter com o. Euangelho coheren- 
4ia. 'Deforte que a Feita hededicada à Senhora; Sco Euan¬ 
gelho trata de feu amado Filho. A Feita inculca-nos a pro¬ 
tecção de Maria 5 & o Euangelho nos infinua a appariçam 
de Chriíto. Na Feita fe offerece Maria Santiílima dando 
quietaçao aos Portuguezesj no Euangelho vemos a Cliri- 
•íto dando quietaçao aos Apoítolos: 6c dar Chriíto qiiieta- 
çaõ aos Apoítolos, naõ hco meímo que dar a Senhora 
-quietaçao aos Portuguezes. Aílim he, porque aílim confia 
do Euangeího, Sc da Feita -, mas para mayor gloria de Ma¬ 
na Santiílima , heyde moftrala hoje dando quietacaõ/am- 

.bem no Euangelho. Peço-vos miiyta attencaõ 

; fctr<t..oJiê„de mihi facim Om.». 

sfe*brf d7edd3 
neribusChnJÜ. E°hemunfo mVuU j;nAr J muyt0 para notar, que pouco antes 

> iz no meímocapitulo fegundo dos Cantarei, que 
appaiecerao imas flores: Flores apparuermt interranoílra. 

B Por 



*o Sérmaõ 
Gam.cs-**•eftas 'flores _entende S. Bernardo a Chrifto refufcitado 
cicor. Ser. [para que nos não falte também a circunftancia do tempo} 
58.IÚ.1. £c aos demais,q refufcitàraõ com elle:/í érgojios(áiz o Mel- 

lifluo) apparuit prtmus non folus •, nam multa corpora San- 
ff oram, qua âormierant., pariter furrexerunt, qui velaú-flo- 
resjimulapparueruntintenta nojtra.De maneyra que quan¬ 
do Chrifto chama afua Sagrada May Pomba nos buracos 
da pedra, ifto he nas fuas chagas, fuppoem-fe refufcitado: 
çonftituindo efta Divina Flor , acompanhada de muytas, 
hüa alegre Paíchoa deflores. Também he digno de repa¬ 
ro, que chamando Chrifto a Maria em outros lugares do 
mefmolivro, jà amante: Jmica-, jàamada: Dileãam > &jà 
fermofa iPulchra aqui lhe dào nome de Pomba: Colam- 
ba mea. E como aílim? Pela Angular propriedade da Pom¬ 
ba. He a Pomba húa ave taõ manfa, que a paz he a fua li- 
fonja, a quietaçaõ a fua delicia : Deleãatur in multitudine 

Hugo vi-paris, diz Hugo Vi&orino: & efta he a razaõ porque os 

íb.Kc.n.9reèOS;> como dizem Pierio Valeriano, &- Aldrovando, a 
dediverí. intitularão quieta: Quietacolumba. E fea Pomba logra o 
Cciurnb^lo de quieta, o mefmo he logo chamarfe a Senhora Põ- 
jiCT.Vaí. ? cllie advogada da Quietaçaõ: donde fe fegue, que fe 
íbUzi *^ar*a ^ant^dima eftà nas chagas de Chrifto refufcitado 
Aidrov! como Pomba, eftàahi como Senhora da Quietaçaõ. E não 
Avuius^ he muyto eAeja a Mãy neftas chagas quando gloriofas,fe o 
3. iv c.i. £*outor Seráfico a admirou nas mefmas, pendente o Filho 
D.Boiuv. na arvore da fua Cruz: O’ mira res! [ diz elle} 0 Jlupendum 

ío amoris ! tota quippe es in vulneribusJESU Chriíli. Va- 
cap. 4. dc mos ao Euangelho. 

Virginis1 . ^c^avaõ-fe os Sagrados Apoftolos turbados , & in- 
juxtaCru-qiuetos, porque dentro em cada hum delles havia hum 
icm. rnuy renhido confli&o. A fé contendia com a perfídia, Sc 

a elpemnça lutava com a inconfidência. Por huma parte fe 
lhes oíFereciaõ as maravilhas de Chrifto, por outra a cruel- 
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dade da fua morte. V iaõ nelle excellencias de Divino, & 
juntamente abatimentos de humano : & efta era a dura 
guerra, que gravemente os; combatia, fem poderem jà mais 
admittir quietaçaõ nos feus ctiydados : Dijcipulü [ diz Saõ s,J>ctr- 
Pedro Chryfologo j manebat bellum, & collidehat acnterji- 

-dei,perfiduequeconfiiBus , & esccurfibus dejperatioms, açjpei 
robufta Ucet peBora rumpebantur: portum aiuetü nuUumpote- 
rantmvemr e. Efta era a inquietação dos DifcipuLos. E que 
tez Chriíto, para que elles tiveílem quietaçaõ ? Deu-lhes a 
paz •Paxvobu; & vendo que ainda continuavaõ inquie- 
t°s: Qmd turbati eftis ? lhes moftrou as chagas das mãos,&: 
pes : Oftendit ets màüuf, & pedes, & juntamente a do lado, 
como eícreveb. Joaõ : Oftendit eü-manns, & latns. E por- joan ,'Q 
que mais razao moftra Chrifto a feus Difcipulos eftas cha- * 
gas, & nao outras ? Se quer livralos da inquietação que pa- 
decem, íe lhes quer dar quietaçaõ, porque lhes não moftra 
a cabeça treípaílada de eípmhos, as coftas abertas com a 
ÇQUtes, ou outras varias feridas de feu fantiftimo corpo fe- 

nao eftas cinco chagas? Sim, porque aflim devia fer-&mais 
trazey a memória o que eftava neftas chagas , & o fim 

foraómoftradis. Neftas ch,8„ eí„, ££ s,‘C 

como Senhora da QuietaçaÒ, porque como quieta Pombà 
em os buracos dapedra : Columba ma mforlimbu; pT* 
O hm para que Chrifto as moftrnn fXVr • C \ 

° Euangelho com a Fefta , refta 
g ftrtamr o aíTumpto. Conftarà pois efte de dows 

B 2 pon- 



li ví.' Semaõ 
pontos 3 dos quaes o primeyro moítrarà como em Ma¬ 
ria Santiilima tem os homés a fua quietaçaõ, Sc o fegundo 
moítrarà como a Senhora íè illuítra decora mais com a 
quietaçaõ, que dà. Mais claro. Veremos a Virgem Sobera¬ 
na dando quietaçaõ aos homés. Primeyro ponto, &pri- 
meyro difcurfo. Veremos a quietaçaõ communicada dan¬ 
do realces i fermoíura da meíma Virgem. Segundo ponto, 
íégundo, Sc ultimo difcurfo. Para me dezempenhar de tam 
grande obrigaçam , peço com vofco àmefma Senhora me 
alcance de Deos os auxílios da graça. 

Ave Maria. 
Quem duvida ferem Chriíto, Sc,fua fagradaMãy a 

Novarin. quietaçaõ dos homens ? Deus homimm qmes, diz Novari- 
no> Maria quies tranquilia navigantium mfieculi pélago tFhi- 

4- excurí. ladelphio. E allim como aquelle deo quietaçaõ aos Apof- 
Mach 0I" tolos, aílim também eíta deo quietaçaõ aos Portuguezes. 
Phiiadef- Entrou Chriíto no Cenáculo de Jerufalem, Sc logràraõ os 
^'Be°artat'-Difcipulos quietaçaõ ; coilocou-fe nefte Templo aquella 
Virg. Imagem da Senhora,& também houve quietaçaõ nos Por¬ 

tuguezes. Em quanto alli não foy viíta aquella Sagrada 
Imagem , fentirão-fe perturbações, ouvio-fe eítrondo de 
armas,experimentàraõ-fe as calamidades da guerra; porém 
tanto qiie appareceo naquelle Altar Maria Santiilima, tu¬ 
do ifto defvaneceo, porque logo o Reyno focegou. Oh 
maravilha ! oh pafmo! Jà he paz o que era guerra, jà he 
quietaçaõ o que foy defaíTocego. Parece-me , fem duvida, 
que eítou vendo qíte cafo figurado na Efcritura. 

Diz o lãgradò Texto que nos dias de Jahel focegàrao 
em Ifrael os esforçados, Sc tiveraõ quietaçaõ: In diebus J^a- 

judic 5. helü...ceJfaverantf wtes inIfrael, & quieverunt. Quer dizer, 
como expõem a purpura de Hugo", que os Ifraelitas naõ 

Hu®. w; oukvam a Pel£íar: Filylfrael nmi audkntes pugnare. E q11** 
°* fera a çaufe deíla nova, Sc cara mudança f Os Ifraelitas em 

* outro 



de N, Senhora da Quietaçao. 13 
outro tempo giíerrtíyros, ago.raditofamente pácifícos? Em 
outras occaíiões tinhãoas armas nas mãos, & agora parece 
que não tem mãos para as armas ? Sim* naõ vedes, que ne- 
íte tempo feliz exiftia hua Jahel: In diebus JaheUs , figura 
de Maria Santiflima, como diz a Glofa Moral: Per Jahe- GioíTa 
lemfiguratafuit beata Virgo : & o mefmo foy haver efta fi- £íoraL 
giira, ou imagem em Ifrael, que não fer ouvido em Ifrael C* 
ruido algum de armas, eílrondo algum.de guerra; porque 
fe os Ifraelitas tiverão em outro tempo animo para a bata¬ 
lha, agora falta aos Ifraelit as efle animo i fe algum dia ac- 
commettião aos inimigos , agora jà não ouzaõ a pelejar, a- 
gorajà tem quietaçao: In diebm Jahelis-..cejjavernnt fortes 
in Ifrael & quievermt. 

Ailim em Ifrael, & também aííim em Portugal. Para 
haver quietaçam em Ifrael, bailou huma Imagem da Se¬ 
nhora, & bailou também outra Imagem fua para haver 
quietaçam em Portugal. Hiia Imagem deu quietaçam ao? 
Ifraelitas , outra Imagem deu quietaçam aos PortugueZés* 
daqui fe fegue, que ailim como com a prefença de Maria fe 
gozada felicidade da paz, com a fua aufencia fe experi 
menta a infelicidade da guerra 5 ailim como com a prefen- 
ça da Senhora repugna a inquietação, fe fegue a inquieta- 
çao â lua auíencia. ^ 

ViooEvangelifta Aguia hüa guerra no Ceo,logo de- Apoc „ 
pois que hua mulher fe apartou do mefmo Ceo • Mídier fu- 
git mfilitudinem, áfaBurn eji frtlium magmmin CeloEí- 

r r' ?r ven^ra n^o era o Ceo fufficiente theatro, pa- 
e repre entar hua, & outra coufa juntamente ? Se no pe¬ 

queno corpo daquella mytleriofa mulher fe viaõ ao mef- 

mo tempo duas grandezas, com que fe ornava, a do Sol, 
B a & 



14 . ‘Sermaõ 
Genct.:. & ada Lua: Duolumittariamagna ■,porque não eftavam no 

grande corpo defle Ceo, também ao mefino tempo, a mu¬ 
lher, que era final grande: Signum magmmfc a guerra tam¬ 
bém grande: Pralium magnum ? Aílim feria fe aquella mu¬ 
lher não fora o que era, naõ figurara aquillo que figura- 

D b t va‘ figurava ella,no fentir de S. Bernardo, 6c outros a Vir- 
gem Senhora noíla: 6c em quanto a Senhora eítà p relente, 

magnum. não pòde haver inquietação, ou guerra, & fòa pode haver 
eftando aufente ■* por iífo em quanto ella apparçceo no 
Ceo, diuou em o Ceo a paz 5 tanto que fe apartou do Ceo, 
logo no Ceo houve guerra} porque aílim como com a pre- 
íènça de Maria Santiíllma repugna a inquietação, fe fegue 

Syivcira a inquietaçaõ à fua aufencia: Cum Maria prajèntia deejt, ac 
tom.i. in jppt recedit,Jlatmpraka ,feditiones, ac altercaúonespullulant, 

íi^uáSt; diz hum grande Expofitor dos Euangelhos. Deforte que 
51* he a aufencia de Maria premifla da inquietaçaõ, aílim co¬ 

mo a fua prefença he da quietação premifia: fendo tão pró¬ 
prio da Seuhora o communicar quietaçaó, que até o mef- 
mo Deos, quando quer dar quietaçaó, uza delia como de 
inftrumento, porque parece que he Maria o unico meyo 
da quietaçaó dos homés. 

Refgatado o povo Hebreo do cativeyro do Egypto, 
o guiou Deos para aterrada Promiílaõ com hüacolumna 
que de dia era de nuvem,6t de noute era de fogo: Dominús 

Exod.n. mtem praceiieyat eos ad oftendendam viam,perdiem in colam- 
na nubü iper noãem in columna zgwíií. E porque encaminha 
Deos ao feu povo pelo defèrto com efta , 6c não com.outra 
guia ? Direy o que me parece. A terra da Promiffaó ., para 
onde os.Ifraelitas caminhavão, era lugar de quietaçaó j o 
mefmo era habitarem naquella delicioíà terra, que terem 
quietaçam, comodifie Jofué aos Rubitas, Sc■Gadditas,.fal- 
lando dos outros Hebreos, que jà tinham a fua poíTe.:^" 

jofué tu dit Dominus Deus vefierfratnbus veftri* quietem : deu 



de N. Senhora da Quietaçaõ. x f 
nhor vofíb Deos qüietaçam a voflos irmãos. Ah fim ? & a- 
quella íufpirada terra era qüietaçam dos Hebreos* pois por 
iflb ha de fer efta guia,6c naõ outra a que os encaminhe pa¬ 
ra ella j porque he efta columna de nuvem, & fogo figura 
da Sagrada Virgem como diz Richardo de S. Lourenço: Rjchar. a 
De hac dicitur [ talla da Senhora ][ expandit nubem inprote- s taur.de 
tfionemeorum, & ignem utluceret eüpernoitem : & fò Ma- Martf* 
ria Santifíima ha de fer o inftrumento, de que Deos ha de lib.7. 

uzar para conceder qüietaçam aofeu povo, porque parece Pfai.iC4, 
que fò ella he o unico meyo da qüietaçam dos homés. 

Defte inftrumento uzou Deos para dar qüietaçam aos 
Hebreos , defte para dar qüietaçam aos Portuguezes , ôt 
defte também para dar quietaçaõ aos Apoftolos: fendo aos 
Hebreos reprefentada a Senhora naquella admiravel co¬ 
lumna, aos Portuguezes naquella Sagrada Imagem , &aos 
Apoftolos nas chagas das mãos, & pés , que o Senhor lhes 
moftrou : Oflendit eü manus, & pedes: como quieta Pomba* 
Quieta columba, em os buracos da pedra: Columba mea in fo- 
rammibus petra: in vulneribus Chrifti. J 

Temos ponderado a grande mercê que os homés re* 
cebem da Senhora na qüietaçam, que lhes dà; refta moftrar 

agora o luftre que à Ssnhora refulta da mefma qüietaçam-, 
que communica. Muytos fao os títulos, muytas asadvc. 
caçoens, com que a May de Deos fe ennobrece, porque fao 
muytos os empregos da fua grande piedade; mas entre ad, 

I°-rnS Wm llluftfSAtltulos tam efclarecidos, nenhum 
fe eleva mais que o da Qüietaçam, porque parece que fò 

tiffima1 fermof e ^ qU,etafam aos h°més, dà?a Mana San- 
fò nnr H tt! a cntrc as demais excellencias; parece que 
fo por advogada da Qüietaçam he fermofa. 

fermofa como a Lua, & efcolhida como o Sol cha- 

,,a° ~ oraasfichasSum.PulchrautLunayeleciautSol.Cam'6- 
Xn ao lundo aqui o meu reparo em fer Maria foberana coim 

parada 
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16 Sermaõ 
parada ao Sol, & à Lua [ porque em fogeyto de tam eleva¬ 
da esfera he muy própria afemelhançade afiro] mas lim 
no modo com que fe faz a dita comparaçam. Duvido pois 
aílim : fe as filhas de Siaó querem engru ndecer a Senhora, 
porque não a aífemelháo n 1 férmoiura ao Sol, mas fim 
à Lua ? Aílim como fe diz efcolhida como o Sol, & 
fermofa como a Lua, porque fe náo diz efcolhida como a 
Lua, & fermofa como o Sol 3 Não he o Sol o planeta mais 
luzido, o afiro mais refplandecente, de quem a Lua recebe 
a própria claridade: Luna a Sole íllnjíratvr i Sim: pois fe o 
Sol faz oftentação de tanta luz, fe na fermofura he hu Sol, 
porque razaõ naõ he a Senhora, quando applaudida de 
fermofa, comparada ao Sol, mas fim à Lua: Pulchra iit Lu¬ 
na ? Com muyta razão, por hüã grande differença, que ha 
entre o Sol, & a Lua* fenaõ vede. 

Levanta-fe o Sol na madrugada do chriílalino leyto 
das aguas, trajando purpura, coroando-fe de eftrellas, em¬ 
punhando rayos por cétros j & começando a pizar ma- 
geííofo as liquidas pérolas,que a Aurora prodigamente dif- 
pendéra por alviçaras da fua vinda, fahe a illuífrar os mon¬ 
tes, dar alegria aos valles, alento aos viventes, & os bons 
dias ao mundo: o qual logo começa a inquietaríb com a 
chegada de hum tam illuftre Principe; porque as aves en¬ 
tre alegres cânticos fe auzentão dos feus ninhos, os brutos 
defempàraõas íiias covas,& os racionaes fahem dos feus 
domicilios, cada hum para a fua occupação, & trabalho: 
Ortus ejl Sol...exibit homo aà opusfunm, & a d operat tonem 

fitam 3 o lavrador para o campo, o negociante para a praça, 
o miniífrò para o tribunal, & o valido para o palacio. Paf- 
fao as horas, corre o tempo, chega a farde , & auzentando- 
fe o Sol na declinaçaõ do dia, fe moílra nefles fuperiores 
orbes entre cortinas de nuvês aquelle cândido afiro, que 
com as vibrantes armas da fua luz corta pelo obfcuro cor- 

^ P° 
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po da.noj.ite , fervindoxde farol aos navegantes, de luminá¬ 
ria a eíTe ethereo palacio , 6c de lampiaò à grande íalado 
P niverfo.: a efpofa digo do Sol, mãy do orvalho , & em- 
peratnz do mar, a Lua: com cuja appariçaõ ceíía o ruído 
do dia, & começa o filencio da noute. Jà as aves fe entre- 
gaõaofomnonaeminenciadas fuas habitações ,jà os bru¬ 
tos repouíaõ na profundidade das fuas grutas, & jà os ra- 
çionaes deícançaó na brandura dos feus leytos ; porque fe 
lhes açabou o trabalho com o dia: Aà operatwnemfitam uf¬ 
ane aà ve/f eram. J à finalmente he deliciofo defcanço, o quç Píal 
toy inquieta fadiga dos mortaes, & he fuave quietaçam,o 
que foy penolo dezaflbcego: 

Jamqueper emeriti furgens confwia Thoebi 
Titams mundo late fubjettafdenti 
Rot ifera gelidum tenuaverat aurea biga: 
Jampecudesy volucresque tacent :jam fomnus avarü 
Irrepjit curü- 

Cantou là o Poeta Statio. Viftes como o Sol inquietao 
mundo, & a Lua lhe da quietação ? Ide agora comido.Ma- Th< 
ria Santiílima como Sol, he quando exaltada com alguma 
das fuas advocações. He Sol pela advocaçao dachandade, 
porque também o Sol foccorre: he Sol pela advocaçaó da 
Lude, porque também o Sol diverte as doenças : he final- 
mente Sol por outras mais advocações. Eis-aqui o que nos 
da a Senhora como Sol: 8c como Lua,que nos dà ? Da-nos 

°dar he, como viftes,pro- 
? ^d dcda ^uar A1\[lm ? pois chame-fe a Senhora fermo- 

femelhanteao Sol> mas fim quando feme- 
lhante a Lua j porque parece que fò por advogada da 
quietação,he fermofa: Rulchra ut Lma. 

Tam annexa como ifto, anda a fermofura da Senhora 
a quietaçam, que communica :.tao grande uniaõ ha entre 
hüa outra coufa, tam admiravel identidade, que o mef- 

C mo 
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íno he louvar a fagrada Virgem de quieta, que engrandè* 
cel# de fermofa. Naõ nos apartemos das Filhas de Siaõ,que 
ainda nos haõ de provar o penfamento. 

Quatro vezes pedem as Filhas de Siaõ à Senhora, que 
volte atraz opaíío:Revértere,reverterefunamitis: revertere> 
revertere. Ghamaõ-lh^futiamtiSy q na verfaõ de Aquila vai 
o mefmo que, pacifica: Sunamitisjd eft, facifica.lVio fuppof- 
to,pergunto agora aillm: para que chamaõ eílas Virgens à 
Senhora com tam repetida inílancia ? Elias mefmas eílam 
dizendo, que para a verem: Ut intueamurte: Em lugar do 
que,lè o Efeolio Grego:intuebimur ut fpeffaculum-, veremos 
a voíía face, como elpe&aculo: iílo he, como efpe&aculo 
deexcellentifiima fermofura : PrafiannJJimumpukhntu- 
dimsjpectacuhm, expõem Ghislerio. Bem : poisfe eílas a- 
mantes Virges tam anciofamente defejaõ gozar a viíla da 
Senhora * fe por meyo de tantas fupplicas pretendem ale¬ 
grar os olhos no jardim da fua belleza, porque lhe naõ cha¬ 
maõ fermofa , mas fim pacifica ? Defejaõ-na ver como fer¬ 
mofa , St intitulaõ-na quieta ? Que tem a fingularidade da 
fermofura com a excellencia da quietaçaõ ? Tem muyto> 
porque ha taõ grande uniaõ entre huma , St outra coufa, 
taõ admiravel identidade, que o mefmo he louvar a Sagra¬ 
da Virgem de quieta, que engrandecela de fermofa:#^^- 
terefunamittf: intuebimur ut praftantijjimum pulchritudtms 

Jpeãaculum. 
Eílà viílo o muyto que Maria Santifiima fe decòra 

com quietaçaõ que dà: reíta agora provar o mefmo da- 
quelle Senhor Sacramentado ; para que elle confirme o 
difcurfo, Sc juntarnente nos authcrize o Serrnaõ todo. Fal- 
lando o Profeta Ifaias de Chriílo naquelle Sacramento Cno 
fentir do Martyr Saõ Juílino]diz,que alli o veràõ os olhos 
çom fermofura : Regem in decore fuo videbtmt oculi. E como 

aífim? Se naquella fagrada Hoília naõ vem os olhos mais 
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que hum vèo de cândidos accidentes : le alli fe efccnde 
Chrifto às noíTas viftas, como faz alli oftentaçaõ da íua fer- 
mofura: In decorefuol Direy: Chrifto naquelle Sacramento 
dà-nos quietaçaójporque he Cea aquelle Sacramento San- 
tiílimo, como lhe chama S. Paulo: C>onvenientibus vobü in 
mumjam non eft Dominicam cocnam manducare: 6c Cea, q he 
vocábulo Grego,vai o mefmo,que coufa,q dà quietação de 
trabaUiPSãC^fdiz Plutarcho;^ eJi,quod a Uboribw fu, Pi„«rch. 
perfedere faciat. Aflim o diz o Sylveira: Geena laõ palavras symPh- 
luas) reíiediaturfacraEuchanftia,tant,menimdifiat «tad ÍV6 
laboresmtUat^quodfuperfederefaciat i labonbus, & dat om- Sybcír. 
nm quietem. Da-nos Chrifto quietaçaõ no Sacramento: & 
he tal a qualidade defta dadiva, tal a excellencia defte be- 
nenciOj que^o mefmo he dar-nos naquelle augufto Mvfte 

íncar am 4- U— 
Aflim fe junta na fagrada Euchariftia a oftentaçaõ da 

fermofura com a data da quietaçaõ; do mefmo modo que 
em Maria Santallima fe admiraõ os realces da ferraofura 
quando da quietaçam dadivofic concedendo-a a efte Rev- 

frfe°IS^ T dl‘loaosApoftol0s1nas chagas das mãos, 
& pes de Chrifto refufcitado: OJiendit eis mamts, & pedes-. 
como quieta pomba: frueta columba^mos buracos da pe¬ 
dra: Columbamea mforammibuspetrar. mvidnertbus Chrt- 
h 

Tenho acabado o Sermió, mas naõ tenho ainda aca¬ 
bado de pregar; porque fe me offerece aflumpto para os 

óptima refoluçao efeolhido para acçaõ taó heroica, Porque 
dia, em que fededicao cultos àquella Senhora foberana Là 
Vn è10,irS 6 rfos Js pombas, em final de fumma felicida- 

e. c c a arazao porque os mais ricos ,&poderofos del- 
C j les 



Píal. 18. 

Sermaõ * 
les coíliimavão pintar azas de pombas nos te&os das fuas 

imhim. ca^as> como refere Euthimio. lítomefmo, queos Hebreos 
apud Pi- praticavão com as Pombas materiaes, uzou o novo Sacei- 

VaíeT. ^ote com a myftica , & íingular Pomba3a Senhora da Qiiie- 
3ib. íi. tação; tendo a protecção das íuas azas, por íinal de félici- 
foi. ui. dade gran^e Debayxo das azas deíla Pomba tem hoje a fe¬ 

licidade de ofFerecera Deos o primeyro facrificio, aífim 
como logrou a dita, de ler creado Sacerdote, debayxo das 
mefmas azas* porque em hum fabbado, dia dedicado à Se- 
nhora/ecebeo o grào Sacerdotal. Sem duvida, que fallou 
aquelle dia dezalète de Março,com eíle tres de Abril, co¬ 
mo de outros dous dias diíle o Profeta Rey: Dies diei eru- 
Eíat verbum: porque fe aquelle dia era dedicado à Senho¬ 
ra, neíle dia também he a mefma Senhora feílejada* fe a- 
quelle dia vai o mefmo,que quietaçaõ, que iflb quer dizer, 

■ Sabbado\SabbaUimjd ejl,reqtties: também temos quietaçam 
neíle dia. 

Oh ditofo Sacerdote, de quem a Senhora da Quieta¬ 
ção he Protèélora! por certo, que baila a protecção, que 
tendes, por indice da felicidade, que gozais. Baila aífiílir- 
vos naquelle Altar a Senhora da Quietaçaõ,para fe entéder, 
que fois eleyto por Deos em Sacerdote * porque he prc- 
prio da Senhora da Quietação,confirmar hum Sacerdócio. 
Pez Deos a Araõfeu Sacerdote:& porque muytos dosHe- 
breos imputavam eíla eleyçao a Moyfés, & naõ a Deos, de 
que ella era: mandou eíle Senhor a Moyfés,q recebeííe de 
todos os Príncipes das Tribus doze varas, efcrito o nome 
de cada hum na fua vara- &: que juntando a eflas doze ou¬ 
tra,em que eílivefle o nome de Aram, também efcrito: pc- 
zeífe todas treze noTabernaculo*dizendo-lhe:que aquelle, 
cuja vara íloreceífe, era o eleyto em Sacerdote. Cumprio 
Moyfés o mandado de Deos • & entrando no feguinte dia 
em o Tabernaçulo,achou a vara de Araõ^ naõ fó veílida de 

J folhas, 
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folhas, & ornada de flores , mas também carregada de fru¬ 
tos : defta forte ficou confirmado o Sacerdócio de Araõ; 
Solavirga Aaronüflor et » & germinat.xoque mirabili effetfu ff^bat 
Aaroms Sacerdotium confirmatur, diz o Efcobar. Eíle o caP. í™‘ 
fucceífo, entra agora o meu reparo: Se Deos queria mof- 
trar, que Aram fora por elle eleyto em Sacerdote : fe que¬ 
ria confirmar efta eleyçao com hum milagre, porque mais 
ha de fer com eíle, que com outro ? Que myílerio tem a 
vara florida, que myílerio, confirmar o Sacerdócio de A- 
ram ?Eu o direy. Era efta vara,Maria Santiflima,como diz 
Hiigo Cardeal: Virga eft beata Virgo: & não de outra for- ^2° 
te, fenão como advogada da quietação: porque por meyo Nuin.7’ 

deíla vara,quiz Deos dar quietaçaõ às queyxas dos filhos 
de Ifrael: Quem ex hü eleger0 \gernnnabit virga ejus, & co- 
hibebo ameqiwámonias filwrum Ifrael: qniefcerefaciamque- 
rimonias, lem o Hebreo, & Chaldaico: como defa&o foce- é.T 1?* 
gàrão,tanto que floreceo aquella vara, como dizem Cae* tae>an 
tano, & Lorino. Ah fim ? pois ella vara,era a foberana Vir- lSÍ 
gem,como Senhora da Quietaçaõ? pois por ifib Deos quiz £P- 
confirmara Aram o Sacerdócio com efta vara$ porque he ■ um’ 
proprio da Senhora da Quietaçaõ, confirmar hü Sacerdó¬ 
cio: Eoque mirabili ejfeff u Aaronü Sacerdotmm confirmatur. 

Confideray agora o Tabernáculo de Deos, & ponde 
os olhos no Templo de Nicolao: & comparando a figura 
com o figurado, achareis hua grande proporção entre o fi¬ 
gurado,& a figura: entre a vara de Aram, & aquella Senho- > 
ra foberana. Là a vara de Aram confirmando a Aram o Sa¬ 
cerdócio^ cà a Senhora da Quietação confirmando tam¬ 
bém o Sacerdócio a outro fegundo Aram. E nao repareis 
em eu comparar eíle novo Sacerdote da Ley da Graca à- 
quelle antigo Sacerdote daLey efcrita,quanto à confirma¬ 
ção do Sacerdócio; pois naõ fò nefta circunftacia fe parece; 
hum com outro, mas também faõ femelhantes notempo, 

C 3 & . v 
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& lugar do priméyro facrificio. E porque a voíTa curiofa 
attençaõ mudamente me eítà pedindo a razão deita feme- 
lhança, eu vola quero dar com brevidade. Comecemos pe¬ 
lo tempo. 

Levantado por Moyíes o Tabernáculo de Deos,nd 
Exod40 pcimeyro dia do priméyro mez : Igitur menfe primo prima 
t>. 15. dte menfts collocatum eft tabernacidum: erexitque Moyfes illiid: 

fez Aram a Deos o priméyro facrificio no outavo dia fe- 
guinte: Fa£fo autemotfavo die...Aaron accedens ad altare im- 
rnolavit vitidum. Enão he também o mefmo, o que vemos 
agora praticado? Senaõ vede. Aquelle mez priméyro [por¬ 
que delle fe começou a contar o anno depois da liberdade 

Lcvit. 9. dos Hebreos ] chamava-fe Nifan, que vai o mefmo que 
Hugoin Abril: Nifaneft Aprdü, diz Hugo. Pelo Tabernáculo,quç. 
Ezççhici. Moyfés levantou no priméyro dia do dito mez, entende o 

Barradas ao corpo SantiíTimo de Chriito, gloriofamente 
hhiacc- levantado da fepultura : Nonnetibi videtur ereãum taber- 
ncr.c.14. naculum>cum cor pus illud fanãijftmum^ quod jacebat mfepul- 

chro, magno corufcansftlendorefurrexit ? E fe Aram celebrou 
o priméyro facrificio em Abril, no outavo dia da erecçam 
do Tabernáculo: também o novo Sacerdote faz a Deos o 
primeiro facrificio em Abril,no Outavarioda Refurreyçaõ 
de Chriito, que cahio no priméyro dia deite mez,ailiin 
como no outro Abril foy a erecçaõ do Tabernáculo, figura 
fua. Seguefe a circunítancia do lugar. 

Sacrificou Aram em hum Altar junto ao Tabernácu¬ 
lo * no qual Tabernáculo eítavaõ, huma Menza com os 
Pães da propofiçaõ , huma Urna de Mannà , a. Arca do 
Teítamento ,as Taboas da Ley, &c hum Candieyro de. cu¬ 
ro. E por ventura naò he o mefmo, que vemos também 
naquelle admiravel Tabernáculo ? Porque alli tendes por 
Menza dos Pães da propofiçaõ , a Sagrada Euchariítia ex- 
poíta naquella Menzaj por Urna de Mannà , o Sacramen¬ 

to 
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to em hum cofre, dentro naquelle Sacrário -y por Arca do 
Teftamento, aquella Sagrada Virgem, como lhe chamaõ D.Bcm. 

algüs; por Taboas da Ley, aquelle MiíTal, em que fe lem &alii- 
preceytos, aílim de hü, como de outro Teftamento f fínal- 
mentepor Candieyrode ouro , ao grande Nicolao : ouro 
pela fua ^rdente charidade, de que o ouro he fymbolo: Ati¬ 
ro { diz Be da ) charitasinjimatur : fervindolhe de oleo o Ecdatom* 
qurmilagrofamente dimana do feu fcpulchro: De tubaejm rtbVrn? 

etnanatfons olei: & de luzes, tanto feus admiráveis prodi- caP-?a- 
gios;, como o refplendor do feu nome, pois Nicolao, fe m- 
terpetra^elplendordo povo:Nicolaus-fdeJi,mtorpopuli. E “cjosw- 
fela o Candieyro eftava ao lado do Tabernáculo :Pones... Andrad 
canddabrum m latere tabernaculi: também Nicolao eftà na- 
quelle Tabernaculo, a hum lado. Exod ^ 

Gloriofa Emperatriz do Univerfo, pouca feria a vof- nUnM4‘ 
fa grandeza, fe a pequenhez do meu talento a poderá com- 
prehender: menos admiravel feria avofía foberanía, fe a 
minha lingoa a foubera explicar. Fiz, Senhora, o que pu- Salazá 

de, mas naó fiz, o que devia: fazey vòs agora o que deveis, „ Pr°T' 
naõ a nòs, mas fim à voíTa grande piedade.E fe a Pomba he 4. n.Vs.‘ 
muy facil de prender: Cohtmba captu valdefacilú : vòs,que 
fois Pomba,entre todas a mais manfa: Inter omnes mitwA&y- m. vírg. 

xay-vos prender dos noflbs rogos, com que incefiantemen- aPlin.ias 
te vos pedimos > que affim como outra Pomba guiou aos Aidror. 
Argonautas para Colchos, nos encaminheis para a quieta- TVrb 
çaõdo Empyreo: Ad quam nos perdticat SanBijJima Trini- 
tas, &c. 

F I M. 
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